

  

    

      

    

  




GÊNESIS


O LIVRO DOS COMEÇOS




Título original: “Genesis- the Book of Beginnings”


© 1995 Brian J. Bailey


Versão 2.1 em inglês (2013)


Título em português: “GÊNESIS- O LIVRO DOS COMEÇOS”


© 2013 Brian J. Bailey


Versão 1.0 em português 


 Desenho da capa


© Zion Fellowship, Inc.


Todos os Direitos Reservados


Tradução


Rubens Pires de Lima Osório 


Texto Final e Revisão


Vera Molledo


Capa e Projeto Gráfico


Priscila Leite


Todos os direitos reservados à Zion Christian Publishers


Nenhuma parte desta obra poderá ser reproduzida sem prévia autorização da editora.


Os textos apresentados nesta obra são da 


BÍBLIA REVISTA E ATUALIZADA (RA), 


de João Ferreira de Almeida, utilizados com permissão da 


Sociedade Bíblica do Brasil.


Publicado em formato e-book 2024


nos Estados Unidos da América.


Para mais informações, contacte:


Zion Christian Publishers


A Zion Fellowship® Ministry


P.O. Box 70


Waverly, New York 14892


Phone: (607) 565 2801


Fax: 607-565-3329


www.zcpublishers.com


www.zionfellowship.org


ISBN versão eletrônica (E-book): 978-1-59665-367-2




AGRADECÍMENTOS


À equipe ZCP Editorial: Carla B., Paul & Betsy C., Suzette E., Mary H., David K., Justin K., Hannah S., Caroline T. and Paul T.


Desejamos estender nossos agradecimentos aos queridos, os quais dedicaram muitas e inestimáveis horas de colaboração, sem as quais este livro não seria possível. Nós agradecemos profundamente a dedicação, criatividade e a excelente compilação elaborada para este livro para a glória de Deus.


Nossa gratidão em especial a Vera Molledo pelo trabalho no texto final e revisão da edição em português.




SUMÁRIO


Parte 1. A Criação 


Parte 2. A Queda do Homem 


Parte 3. O Plano da Redenção


Parte 4. As Linhas do Bem e do Mal


Parte 5. O Dilúvio


Parte 6. A Dispersão das Nações


Parte 7. A Vida de Abraão


Parte 8. A Vida de Isaque


Parte 9. A Vida de Jacó


Parte 10. A Vida de José


Parte 11. Conclusão




INTRODUÇÃO



O livro dos Começos


Na Bíblia judaica, Gênesis é chamado de “O Primeiro Livro de Moisés” por ser o profeta e autor deste precioso livro. A palavra gênesis significa “origem”. “É chamado Gênesis  porque tem as sementes de pensamento e verdades de todas as doutrinas bíblicas, assim como o registro da origem do bem e do mal no mundo.  Gênesis é um livro dos começos. 


A. O começo do Céu e da Terra


B. O começo de toda vida (animal, vegetal, etc.)


C. O começo do homem, da mulher e do casamento


D. O começo do pecado humano


E. O começo da redenção pelo derramamento de sangue e a promessa de um futuro Redentor 


F. O começo da guerra e do homicídio 


G. O recomeço do homem depois da destruição pelo Dilúvio 


H. O começo das raças, nacionalidades e línguas em Babel


I. O começo de uma nação santa especial – com Abraão 


J. O começo das 12 tribos de Israel com os 12 filhos de Jacó


Os começos acima (e muitos outros) são sementes que contêm muitas outras em seu interior. Vemos o início da criação e a primeira família, seguida pela entrada do pecado no mundo. E o plano glorioso de Deus para a redenção é revelado. Posteriormente, observamos a descendência de Caim e Sete, que formaram a genealogia dos filhos dos homens e dos filhos de Deus.  Assim, temos a divisão entre os filhos da justiça e os da perversidade. 


Depois do julgamento pelo Dilúvio, do qual Noé e sua família foram os únicos sobreviventes, o livro de Gênesis concentra-se em Abraão e na vontade de Deus de uma nação nova e separada. Assim, seus descendentes – Isaque, Jacó e José – são mencionados extensivamente neste livro.


É importante entender as origens. Por exemplo, quando o médico tenta tratar uma doença, ele primeiro procura localizar no corpo a fonte do problema; daí, a razão pela qual faz a anamnese (histórico) do paciente. Semelhantemente, quando tentamos solucionar o problema espiritual de alguém, precisamos achar sua raiz. 


Sendo um livro dos começos, Gênesis é a fonte de tudo. Por isso, é essencial entender Gênesis para compreender outras partes da Bíblia. É absolutamente imperativo entender a intenção original de Deus para o homem, o casamento, o sacrifício, as provações e tudo o mais. Se não compreendermos o objetivo original, não conseguiremos interpretar qualquer assunto da Palavra de Deus apropriadamente.



A mensagem do início


Em 1 João 3.11, claramente se afirma: Ora, a mensagem que ouvistes desde o princípio é esta: que nos amemos uns aos outros...Que princípio é este? Refere-se à lei de Moisés ou aos ensinos de Jesus? 


O apóstolo João volta até a primeira família, porque, no versículo seguinte, declara: ...não segundo Caim [esta é a primeira família], que era do Maligno…Caim escolheu endurecer seu coração e ouvir a voz do perverso. Assim, tornou-se tal qual o perverso. Precisamos tomar cuidado, pois, se dermos ouvidos às pessoas erradas, ficaremos como elas. 


Não segundo Caim, que era do Maligno e assassinou a seu irmão; e por que o assassinou? Porque suas obras eram más, e as de seu irmão, justas. Quem não vive corretamente é amaldiçoado e atormentado com o espírito da inveja. Esse espírito terrível atormenta aqueles cujas motivações e vida são corruptas, como aconteceu com Caim. 


O apóstolo João volta ao princípio! A mensagem que temos ouvido desde o princípio remonta ao Jardim do Éden. Em Mateus 22.36-40, vemos o Senhor resumir todos os versículos da Bíblia em apenas duas frases – como tratamos os outros e como tratamos Deus: Mestre, qual é o maior mandamento da Lei? Asseverou-lhe Jesus: “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e com toda a tua inteligência. Este é o primeiro e maior dos mandamentos. O segundo, semelhante a este, é: ‘Amarás o teu próximo como a ti mesmo’. A estes dois mandamentos estão sujeitos toda a Lei e os Profetas”. Tudo flui destes dois temas. 


A maneira como lidamos e agimos com os outros, a condição de nosso coração e nossas atitudes para com Deus – esta é a mensagem que temos ouvido desde o princípio. Também se trata da mensagem da Nova Aliança. 


Em Mateus 7.12, o Senhor disse: Portanto tudo quanto quereis que as pessoas vos façam, assim fazei-o vós também a elas, pois esta é a Lei e os Profetas. Com certeza, descobriremos que esta é a maior luta da vida. Manter o coração quebrantado e os relacionamentos abertos requer muito esforço e graça. Mesmo entre os santos piedosos, a maior batalha é monitorar as próprias palavras e as atitudes para com os outros. 


Em Seus ensinos, o Senhor Jesus sempre voltou ao princípio, porque Ele veio salvar o homem da queda para levá-lo de volta ao seu propósito original. Mateus 19.3 diz: Alguns fariseus também chegaram até ele e, para prová-lo, questionaram-lhe: “ É lícito o marido se divorciar da sua esposa por qualquer motivo?” A fim de responder esta pergunta, o Senhor não chamou a atenção deles para o que Moisés disse no Monte Sinai (quando a Lei foi dada milhares de anos depois de Adão e Eva terem sido formados), mas os levou ao começo, ao Jardim do Éden, ao propósito original do casamento. 


Jesus lhes explicou: Não tendes lido que, no princípio, o Criador ‘os fez homem e mulher’, e os instruiu: [Ele está citando Gênesis 2.24]: ‘Por este motivo, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e os dois se tornarão uma só carne’? Sendo assim, eles já não são dois, mas sim uma só carne. E, portanto, o que Deus uniu, não o separe o ser humano”. Replicaram-lhe: “Então por qual razão mandou Moisés dar uma certidão de divórcio à mulher e abandoná-la?” Ao que Jesus declarou: “Moisés, por causa da dureza dos vossos corações, vos concedeu separar-se de vossas mulheres. Mas não tem sido assim desde o princípio (Mt 19.4-8) [grifo do autor]. Cristo referia-se ao princípio, dizendo: “Eu vim para resgatar o homem caído e levá-lo de volta ao propósito original do Pai”. 


Não havia divórcio ou poligamia quando Deus instituiu o casamento; eles são resultados da queda. No debate com os fariseus, o Senhor Jesus Cristo, em Sua Nova Aliança, está, na realidade, descartando o divórcio e a poligamia e condenando a dureza de coração e o ódio, que são a causa de todos os divórcios. 



Ambiente geográfico e histórico de Gênesis


Gênesis abrange um período de aproximadamente 2.300 anos, um período maior do que todos os outros 65 livros da Bíblia juntos. Gênesis cobre as 25 primeiras gerações e pode ser dividido nos seguintes ambientes históricos e geográficos:


1. capítulos 1 a 11 – A Era Anterior e Posterior ao Dilúvio (4004 a.C. - 1996 a.C.) Localização: A crescente e fértil Mesopotâmia (que significa “terra entre dois rios” – o Tigre e o Eufrates). Trata-se da área atualmente ocupada pelo Iraque e Síria.


2. capítulos 12 a 36 – A Vida de Abraão, Isaque e Jacó (1996 a.C. – 1689 a.C.) Localização: a terra de Canaã (a atual nação de Israel).


3. capítulos 37 a 50 – A Vida de José (1745 a.C. - 1635 a.C.)  Localização: a terra do Egito. 
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PARTE 1 – A CRIAÇÃO


1.1 - 2.25



Sete dias equivalentes a 7 mil anos do homem


As Escrituras Sagradas começam com os sete dias da criação. Moisés e o apóstolo Pedro declaram que um dia é como mil anos para o Senhor (2Pe 3.8; Sl 90.4). A partir desta afirmação, deduzimos que foram designados 7 mil anos para o homem sobre a Terra. Os sete dias da criação são uma profecia dos 7 mil anos do homem. Observe o quadro a seguir. Houve 7 mil homens que não curvaram os joelhos para Baal no tempo de Elias (1Rs 19.18). Este fato sugere que Deus sempre preservou (e sempre preservará) um remanescente fiel durante toda a história humana. 


Passaram-se 4 mil anos (ou quatro dias) entre Adão e a primeira vinda de Cristo. Dois mil anos (ou dois dias) separam a primeira da segunda vinda de Cristo. A soma é 6 mil anos ou seis dias. O restante -- um dia -- representa mil anos do reino de Cristo na Terra. Satanás e todos os espíritos do mal serão presos, e haverá paz na Terra. Além disso, a Noiva de Cristo (a Igreja) entrará no descanso com seu Noivo, o Senhor Jesus.



Sete é um número-chave nas Escrituras 


Além dos sete dias do capítulo um, Gênesis é um depoimento do número sete conforme podemos ver na vida dos sete justos da fé - Abel, Enoque, Noé, Abraão, Isaque, Jacó e José. É interessante notar que o número sete, de uma forma ou de outra, está presente em toda a Palavra de Deus. Há sete peças de mobília no Tabernáculo de Moisés, aludindo as sete experiências da vida espiritual. E ainda, há sete festas do Senhor, que se traduzem nas sete dispensações da Era da Igreja. No Novo Testamento, há sete parábolas do reino de Deus apresentadas pelo próprio Senhor em Mateus 13. Em adição a estas e muitas outras, as Escrituras terminam com múltiplos “setes” em Apocalipse, incluindo o assombroso julgamento dos sete selos, as sete trombetas e as sete taças.


A Palavra de Deus foi escrita com extraordinária precisão matemática, o que só seria possível se houvesse um único Autor, nosso abençoado Espírito Santo. Trabalhando por um longo período de tempo, o Espírito inspirou mais de 40 escritores para registrar o que chamamos de Bíblia. Mesmo assim, há uma unidade maravilhosa. Devemos reverenciar estas páginas que nos foram dadas para serem lidas e estudadas e também gritar como o salmista: Abre meus olhos para que veja as maravilhas que resultam de tua Lei (Sl 119.18).



A história da criação deve ser recebida pela fé


1.1 – No princípio, criou Deus os céus e a terra. Este é o relato divino da criação. Acreditemos, pela fé, que o Senhor fez exatamente o que disse ter feito. 



Ateísmo, agnosticismo e evolução


O ato da criação tem sido contestado veementemente por muitos através dos anos. Esta negação do relato bíblico da criação aumentou de intensidade, sobretudo a partir do século 19, em virtude de almas desgarradas como a de Charles Darwin, que iniciou a teoria da evolução. 


Por que as pessoas caem no ateísmo, agnosticismo e evolucionismo? Devido à mente reprovada, pois não se nasce assim. Este é o resultado de um coração endurecido pelo pecado e pela vida. Romanos 1.21-24 afirma claramente: ...porquanto, mesmo havendo conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe renderam graças; ao contrário, seus pensamentos passaram a ser levianos, imprudentes, e o coração insensato deles tornou-se em trevas. E, proclamando-se a si mesmos como sábios, perderam completamente o bom senso e trocaram a glória do Deus imortal por imagens confeccionadas conforme a semelhança do ser humano mortal, bem como de pássaros, quadrúpedes e répteis. Por esse motivo, Deus entregou tais pessoas à impureza sexual, segundo as vontades pecaminosas do seu coração, para degradação de seus próprios corpos entre si.


Esse é o fruto do coração que foi endurecido pela imoralidade, orgulho e desobediência. Para desviar a mente da culpa, as pessoas racionalizam, dizendo que Deus não existe, e, portanto, não há julgamento. Em decorrência disto, tornam-se intelectualizados. A homossexualidade (masculina e feminina) não é produto de genes ou mães dominadoras, mas, segundo a Palavra, da rejeição voluntária de Deus. Ao rejeitá-Lo, a escuridão tem acesso à alma da pessoa, tornando sua mente reprovada (Rm 1.18-32). A homossexualidade vai contra a ordem natural. Até mesmo os animais sabem disto.


Outro amargo adversário da narrativa divina da criação foi H. G. Wells. Seus primeiros trabalhos, pelos quais se tornou famoso, eram “romances científicos” e têm sido reconhecidos como obras-primas precursoras da ficção científica. O autor explora o tempo e o espaço, criando sociedades alienígenas para retratar o novo pensamento científico, por exemplo, a teoria evolucionista de Darwin (lembrando que, no final da vida, Darwin rejeitou a própria teoria).


Depois, na virada do século 20, temos os escritos de Karl Marx e Friedrich Engels com o manifesto do partido comunista, defendendo a evolução e o ateísmo em um sistema político e social diabólico.


Há numerosos e respeitáveis trabalhos que declaram o fato de a evolução ser impossível mesmo do ponto de vista científico, porque, para ser uma verdade válida, precisa estar ocorrendo. Não há evidências que provem a teoria da evolução, pois a vida demonstra que não há transmutação de espécies, indicando que nem a espécie humana nem os animais estão passando por este processo de transformação. Portanto, ante os próprios olhos, temos a negação desta hipótese.
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A evolução é, na verdade, uma crença e filosofia que não tem base científica, mas serve de refúgio para aqueles que não desejam encarar a prestação de contas final perante o divino Juiz. Aldous Huxley (1894-1963), neto do conhecido biólogo darwinista T. H. Huxley (1825-1895), afirmou, em seu Fins e Meios, que a filosofia evolucionista era essencialmente um instrumento de liberação social e política. Seu avô a escolheu e endossou, porque aliviava a sua consciência e lhe permitia viver no pecado.


A evolução é o dogma da Unesco (Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura) introduzido pelo primeiro diretor-geral, Sir Julian Huxley. De fato, Wedell Bird, autor de Origem das Espécies Revista, aponta que a “maior parte da educação superior está irracionalmente comprometida com a afirmação da evolução”. 


Os doutores A. E. Wilder Smith e W. R Thompson e até o cientista russo Dimitri Kouznetsov afirmaram que a teoria da evolução tem, até certo ponto, impedido o progresso da ciência. Portanto, longe de ser cientificamente comprovada, trata-se de uma filosofia que tem prejudicado a verdadeira pesquisa científica em inúmeras disciplinas. 


Entretanto, a Palavra de Deus declara: Pela fé compreendemos que o Universo foi criado por intermédio da Palavra de Deus e que aquilo que pode ser visto foi produzido a partir daquilo que não se vê (Hb 11.3). Lembre-se de que é pela fé que compreendemos. A sabedoria deste mundo tem levado muitos homens letrados a se tornarem tolos como Paulo afirma em Romanos 1.22: E, proclamando-se a si mesmos como sábios, perderam completamente o bom senso. 



O mundo não foi criado a partir de uma explosão 


É provável que você já tenha ouvido falar na teoria do “big bang”. Exige mais fé acreditar nela do que na narração bíblica da criação. De acordo com tal teoria, houve uma repentina e enorme explosão, e a Terra apareceu. Essa teoria tem tanta lógica quanto imaginar a seguinte situação: um homem que carrega uma caixa de quebra-cabeças de 10 mil peças tropeça de repente, e as peças, após voarem pelo ar, caem no chão perfeitamente arrumadas. 


Uma explosão não cria ordem nem projeto, mas manda tudo pelos ares, gerando caos e destruição. No entanto, o universo foi feito com uma extraordinária exatidão e projetado de maneira tão perfeita que exige o gênio de um ser supremo. Você pode imaginar um automóvel ser criado a partir de uma explosão? Claro que não! Cada parte do motor é pensada com cuidado e projetada por uma mente inteligente. Mesmo para o incrédulo, a teoria da grande explosão é ridícula. 


A Terra está posicionada à distância perfeita do Sol. O Hemisfério Norte inclina-se para perto do Sol a fim de produzir o verão e, depois, distancia-se para que haja o inverno. A Terra gira em torno de seu eixo a fim de nos dar a noite e o dia. Oh, como nosso Senhor é maravilhoso! Ele faz tudo com magnífica sabedoria (Sl 104.24). Ninguém, em pleno juízo, pode atribuir ao mero acaso uma criação tão bem ordenada. 


Paulo adverte seu amado filho na fé: Timóteo, guarda o tesouro que te foi confiado, evitando as conversas inúteis e profanas, assim como as elucubrações sem fundamento que muitos chamam de “saber” (1Tm 6.20). Voltemos nossa atenção para um fato muito importante da criação ao meditar sobre o próximo versículo.



A teoria do Intervalo


A assim chamada “teoria do intervalo” afirma que há um longo intervalo de tempo entre Gênesis 1.1,No princípio, criou Deus os céus e a terra, e Gênesis 1.2, A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por sobre as águas. Bem no início, o Senhor criou os Céus e a Terra. Depois, durante um longo período de tempo, a Terra tornou-se, como se lê em hebraico, sem forma e vazia, e a escuridão cobriu-a. A antiga civilização corrompeu-se e foi destruída por Deus.  Então, num certo momento, há cerca de 6 mil anos, o Senhor reformou esta Terra e trouxe à existência a criação que hoje conhecemos.


A razão que justifica esta teoria é simplesmente que Deus faz tudo belo e perfeito (Ec 3.11). Não condiz com o caráter e a natureza divinos criar algo sem forma e vazio. Por que, então, a Terra estava sem forma e vazia? Pois houve uma civilização anterior que se rebelou com Satanás contra a Majestade nas alturas. A Terra havia-se corrompido. Por isso, Deus traz à existência sua restauração em Gênesis 1.2b-2.3. 


Há outras provas que substanciam a existência de uma criação anterior.  Em Gênesis 1.28, o Senhor ordenou encher a Terra. A palavra hebraica traduzida como “encher” é a mesma usada pelo Senhor após a destruição da população do mundo no Dilúvio e significa “repovoar”. O Senhor disse a Noé e seus filhos que “enchessem” (“repovoassem”) a Terra que havia sido habitada previamente (Gn 9.1). Ora, só se repovoa algo que já foi povoado.
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Algo interessante é a diferença entre anjos caídos e demônios. Anjos, como sabemos, têm asas e podem voar. Demônios, por outro lado, são terrenos. Além disso, sempre procuram habitar e possuir um corpo, mas anjos não. A razão para isso é que os demônios são espíritos desencarnados da civilização anterior (favor consultar o livro Anjos para informações adicionais).



Os sete dias da Criação (1.2b – 2.3)


1.2a – A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo... A Terra tem milhares, talvez milhões de anos. Gênesis 1.1 refere-se ao início de tudo. Neste versículo, descobrimos quando a Terra tornou-se um planeta morto devido ao julgamento. 


Salmo 104.29 afirma: Escondes a tua face, e eles se perturbam; se retiras o seu alento, perecem e voltam a seu pó. Este verso pode referir-se ao julgamento do antigo como diz Jó 9.5-7: Ele é quem remove os montes, sem que saibam que ele na sua ira os transtorna; quem move a terra para fora do seu lugar, cujas colunas estremecem; quem fala ao sol, e este não sai, e sela as estrelas. Ademais, Salmo 104.30 pode relacionar-se à re-criação: Quando envias o teu fôlego, eles são criados, e renovas a face da terra. 


1.2b – ...e o Espírito de Deus pairava por sobre as águas. Este verso e os seguintes são a restauração de algo que já existia. Quanto tempo se passou entre estes dois versos, não se sabe, mas provavelmente um período inconcebível. Toda vida pré-adâmica morreu. A Terra tornou-se um planeta escuro e desolado. Os fósseis, conforme se acredita, são os restos da vida animal e vegetal existente. Os demônios são espíritos desencarnados das civilizações anteriores. Não havia homens, mas podem ter existido semelhantes. Adão foi o primeiro homem. Ele foi criado no sexto dia há aproximadamente 6 mil anos. A história da criação deve ser recebida com inteira fé, pois, sem fé, é impossível agradar a Deus (Hb 11.6).



O primeiro dia da Criação 


1.3 – Disse Deus: Haja luz, e houve luz. No primeiro dia, Deus criou a luz. Na realidade, houve a restauração da luz. A luz revela uma das qualidades intrínsecas do Senhor. Deus é Luz! Cristo disse em João 8.12: ...“Eu sou a luz do mundo; aquele que me segue, não andará em trevas, mas terá a luz da vida”. O que é confirmado em 1 João 1.5: ...Deus é luz, nele não existe a mínima sombra de treva. Em verdade, Cristo é a Luz do mundo que ilumina quem vem a este mundo (Jo 1.9).


Ao criar a luz, o Senhor declarava Sua própria natureza de penetrar a escuridão da Terra, que havia sido envolvida pelas trevas que vieram devido à rebelião dos antigos habitantes. Deus disse: Haja luz, e imediatamente houve luz. Ele desejou, e aconteceu. A Palavra de Deus falada é criadora (Sl 33.6,9). Trazer a luz à existência foi o primeiro ato da criação. 


O abençoado Espírito Santo trabalha na vontade e nos afetos, iluminando nosso entendimento. A escuridão sempre teria envolvido o homem se o Filho do Homem não tivesse vindo e nos concedido compreensão (1Jo 5.20). Paulo afirma em 2 Coríntios 4.6: Porquanto foi Deus quem ordenou: “Das trevas resplandeça a luz!” Pois Ele mesmo resplandeceu em nossos corações… No novo nascimento, Deus leva a luz ao interior de nossa alma escurecida pelo pecado, e nos tornamos uma nova criatura em Cristo (2Co 5.17). A luz é o primeiro ato de restauração da alma. 


1.4-5 – E viu Deus que a luz era boa; e fez separação entre a luz e as trevas. Chamou Deus à luz Dia, e às trevas, Noite. Houve tarde e manhã, o primeiro dia. Deus viu que a luz era boa. Ele dividiu a luz das trevas e fez distinção entre ambas. 


Que associação pode ter a luz com as trevas? Obviamente, nenhuma! No Céu, há luz perfeita e não existe nenhuma escuridão. No Inferno, há escuridão completa, e nenhum lampejo de luz. Aqui, há uma aplicação espiritual para nós. O apóstolo Paulo afirmou em 2 Coríntios 6.14: Jamais vos coloqueis em jugo desigual com os descrentes. Pois o que há de comum entre a justiça e a injustiça? Ou que comunhão pode ter a luz com as trevas? 


Devemos nos afastar do Príncipe das trevas, dos trabalhos da escuridão e daqueles que andam no escuro. Deve-se salientar que o Senhor é Deus que separa o bom do mau, a luz da escuridão e o puro do impuro. Precisamos nos separar das trevas e da iniqüidade (2 Co 6.17).


Deus nos ...convocou das trevas para sua maravilhosa luz (1Pe 2.9). Paulo disse em 1 Tessalonicenses 5.5: Porquanto, vós todos sois filhos da luz e filhos do dia; nós não somos da noite, muito menos das trevas. Somos chamados de filhos da luz e filhos do dia. Os não-remidos são chamados de filhos das trevas, filhos da desobediência e filhos da ira. 


Devemos andar na luz, o que significa viver em obediência aos mandamentos de Deus (1Jo 1.7). A admoestação de Paulo em Efésios 5.8 foi: Pois, outrora, éreis trevas, porém, agora sois luz no Senhor; andai como filhos da luz... O dia e a noite pertencem ao Senhor. Portanto, usemos o nosso tempo de maneira sábia, trabalhando para Ele todo dia e descansando nEle toda noite, meditando em Sua Lei dia e noite (Sl 1.2). 



O segundo dia da Criação


1.6-8 – E disse Deus: Haja firmamento no meio das águas e separação entre águas e águas. Fez, pois, Deus o firmamento e separação entre as águas debaixo do firmamento e as águas sobre o firmamento. E assim se fez. E chamou Deus ao firmamento Céus. Houve tarde e manhã, o segundo dia. No segundo dia da criação, Deus separou a terra das águas no firmamento. Deus ajustou a atmosfera terrestre e a gravidade de forma que a água ficasse na terra, e o vapor permanecesse na atmosfera.


De novo, temos um ato de separação na criação. O que é celeste (ou espiritual) foi separado do que é terreno (ou carnal). Lembremo-nos da exortação do apóstolo Paulo em 1 Coríntios 15.50: Contudo, irmãos, eu vos afirmo que carne e sangue não podem herdar o Reino de Deus, nem o que é perecível pode herdar o imperecível.



O terceiro dia da Criação


1.9-13 – Disse também Deus: Ajuntem-se as águas debaixo dos céus num só lugar, e apareça a porção seca. E assim se fez. À porção seca chamou Deus Terra e ao ajuntamento das águas, Mares. E viu Deus que isso era bom. E disse: Produza a terra relva, ervas que dêem sementes e árvores frutíferas que dêem fruto segundo a sua espécie, cuja semente esteja nele, sobre a terra. E assim se fez. A terra, pois, produziu relva, ervas que davam semente segundo a sua espécie e árvores que davam fruto, cuja semente estava nele, conforme a sua espécie. E viu Deus que isso era bom. Houve tarde e manhã, o terceiro dia. 


No terceiro dia da criação, o Senhor separou os mares da terra seca e ordenou que a terra produzisse todo tipo de vegetação (gramas, ervas, árvores, etc.). Aqui, também vemos a soberania de Deus na criação e em todo o Seu maravilhoso trabalho. O Senhor diz em Isaías 51.15: Pois eu sou o Senhor, teu Deus, que agito o mar, de modo que bramem as suas ondas -- o Senhor dos Exércitos é o meu nome. Ele determinou os limites dos mares e do litoral (Jó 38.11).


A terra, que havia sido árida e vazia, tornou-se, pela voz do Senhor, frutífera e cheia das riquezas de Deus. Apesar de o homem ter permissão de usar a terra e seus produtos, ela pertence a Deus e deve ser usada para Sua glória, honra e serviço (Sl 24.1; 115.16). Ao Seu comando, a terra produz gramas, ervas e frutos. Se pusermos nossa confiança nEle, que é a Fonte, poderemos nos regozijar nEle até mesmo quando os riachos estiverem secos (Jr 17.7-8), porque Ele nos sustém. 



Produzindo segundo a espécie


Há outra importante verdade aqui. Deus decretou que tudo em Seu reino se reproduzisse de acordo com a espécie. Batatas produzem batatas, e maçãs, maçãs. Não há transmutação de espécies ou possibilidade de passar de uma espécie para outra no campo natural nem no espiritual. 


Reproduzimos crianças à nossa imagem natural. Com freqüência, o filho ouve que é “a cara do pai”. Também reproduzimos nos outros o que somos espiritualmente. Se formos reis e sacerdotes no Senhor, reproduziremos reis e sacerdotes. Em geral, os membros de uma congregação falam o que o pastor fala Se nos ressentirmos da correção e da autoridade, isto será reproduzido nos filhos. Entretanto, se formos obedientes, um espírito de concordância se produzirá em nossos filhos. Esta é a razão pela qual devemos orar para que Deus nos mude de forma que não passemos características ruins aos nossos filhos espirituais. Eles terão uma visível semelhança conosco em espírito, modo de ser, disposição, propensão e inclinação.



O quarto dia da Criação


1.14-19 – Disse também Deus: Haja luzeiros no firmamento dos céus, para fazerem separação entre o dia e a noite; e sejam eles para sinais, para estações, para dias e anos. E sejam para luzeiros no firmamento dos céus, para alumiar a terra. E assim se fez. Fez Deus os dois grandes luzeiros: o maior para governar o dia, e o menor para governar a noite; e fez também as estrelas. E os colocou no firmamento dos céus para alumiarem a terra, para governarem o dia e a noite e fazerem separação entre a luz e as trevas. E viu Deus que isso era bom. Houve tarde e manhã, o quarto dia.


No quarto dia de trabalho, o Senhor fez o Sol, a Lua e as estrelas. Em hebraico, a palavra “fez” no verso 16 não implica em um ato criativo. Esses versículos são declarações de função apenas. Deus não criou o Sol, a Lua e as estrelas naquele momento, mas simplesmente ordenou que fossem visíveis e assumissem suas funções. Eles servem para assinalar as estações, os dias e anos. Todos os corpos celestes são trabalhos de Deus. Não somos informados sobre número, tamanho, lugar, natureza ou movimento das estrelas. Isto não foi acidental, mas deliberado. As Escrituras não foram escritas para satisfazer a curiosidade humana ou nos tornar astrônomos, mas para levar-nos a Deus e formar em nós Sua imagem e semelhança. 


As luzes do Céu foram feitas para servir ao Criador. Elas o fazem fielmente e brilham na sua época sem falhar. Cristo disse em João 9.5: Durante o tempo em que estiver no mundo, sou a luz do mundo. Jesus Cristo é, de fato, a Luz do mundo. Entretanto, Ele ascendeu à direita do Pai e, hoje, deseja brilhar por nosso intermédio. Cristo também disse em Mateus 5.14-16: Vós sois a luz do mundo. Uma cidade edificada sobre um monte não pode ser escondida. Igualmente não se acende uma candeia para colocá-la debaixo de um cesto. Ao contrário, coloca-se no velador e, assim, ilumina a todos os que estão na casa. Assim deixai a vossa luz resplandecer diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem o vosso Pai que está nos céus. 


Fomos colocados como luzes neste mundo, com a finalidade de servir o Senhor e revelá-Lo aos outros. Apesar disso, freqüentemente não cumprimos nossa missão na vida. Muitos crentes acendem sua candeia, mas não se importam em fazer a obra do Senhor. Não devemos esconder nossa fé, mas deixá-la ser vista abertamente por todos. 


O Sol, a Lua e as estrelas não são apenas corpos celestes, mas também alegorias do próprio Senhor e de Seu povo. Cristo é o Sol da Justiça (Ml 4.2). A Lua pode tipificar a Igreja, porque é um reflexo dEle (Ap 12.1). As estrelas referem-se aos santos fiéis que levaram muitos à justiça como menciona Daniel 12.3. Que possamos permanecer firmes em nossa trajetória, como as estrelas do Céu, e realizar a vontade de Deus para nós.



O quinto dia da Criação


1.20-23 – Disse também Deus: Povoem-se as águas de enxames de seres viventes; e voem as aves sobre a terra, sob o firmamento dos céus. Criou, pois, Deus os grandes animais marinhos e todos os seres viventes que rastejam, os quais povoam as águas, segundo as suas espécies; e todas as aves, segundo as suas espécies. E viu Deus que isso era bom. E Deus os abençoou, dizendo: Sede fecundos, multiplicai-vos e enchei as águas dos mares; e, na terra, se multipliquem as aves. Houve tarde e  manhã, o quinto dia.


Neste dia da criação, o Senhor criou todos os peixes e animais marinhos e todas as aves do céu. Nenhum dos animais criados nesta ocasião é terrestre. Um dos constantes temas que vemos por toda a Escritura é a abundância que caracteriza Deus. Ele faz com que tudo seja produzido em abundância em Sua criação. Cristo falou em João 10.10: O ladrão vem, senão para roubar, matar e destruir. Eu vim para que as ovelhas tenham vida, e vida em plenitude. Na nova criação de um crente, o Senhor procura conceder-lhe Sua vida de ressurreição em abundância.



O sexto dia da Criação


1.24-25 – Disse também Deus: Produza a terra seres viventes, conforme a sua espécie: animais domésticos, répteis e animais selváticos, segundo a sua espécie. E assim se fez. E fez Deus os animais selváticos, segundo a sua espécie, e os animais domésticos, conforme a sua espécie, e todos os répteis da terra, conforme a sua espécie. E viu Deus que isso era bom. 


Neste dia, o Senhor formou todas as criaturas terrestres, gado, bestas, feras e o homem. Os insetos, que são mais numerosos do que as aves e as feras, parecem fazer parte deste dia de trabalho. A sabedoria e poder do Criador podem ser admirados tanto numa formiga quanto em um elefante. O poder da providência divina preserva todas as coisas, e a fecundidade é efeito da Sua bênção. 


Devemos notar que o Senhor colocou a verdade em toda a criação, como Paulo afirma em Romanos 1.20: Pois desde a criação do mundo os atributos invisíveis de Deus, seu eterno poder e sua natureza divina, têm sido observados claramente, podendo ser compreendidos por intermédio de tudo o que foi criado, de maneira que tais pessoas são indesculpáveis [grifo do autor]. Toda criação de Deus revela Sua sabedoria.


1.26 – Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que se rastejam pela terra”. 


Depois de completar a criação dos vegetais, minerais e reino animal, o Senhor criou o homem, que é a melhor e mais elevada criação. Diferente do restante das criaturas, o homem foi feito à imagem e semelhança de Deus. O próprio Deus tornou-se homem para redimir a humanidade, e Cristo manterá a forma humana por toda a eternidade. Há quatro aspectos relativos ao homem, neste verso, que devemos examinar.



Homem – maior criação de Deus


1. O Senhor criou tudo por meio de Sua Palavra, mas fez o homem com as próprias mãos. E soprou-lhe a vida.


2. Façamos o homem à nossa imagem...O homem foi feito à semelhança física de Deus. Todos os que tiveram o privilégio de ver o Senhor atestam esta afirmação. 


3. …conforme a nossa semelhança. O homem também foi feito à semelhança de Deus no que se refere ao caráter e à alma. (No texto hebreu estas duas palavras são às vezes usadas alternativamente). Isso inclui atributos divinos como amor, alegria e paz retratados no fruto do Espírito (Gl 5.22-23), assim como a capacidade de pensar, raciocinar e as emoções associadas.


4. Domine ele sobre toda a terra...Criado à semelhança do Criador, o homem recebeu domínio, poder e autoridade sobre todas as demais criaturas. Para este propósito, ou seja, a fim de que se submetessem ao homem, o Senhor incutiu nos animais o medo da presença humana.


1.27 – Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. Para os propósitos naturais de procriação da humanidade, o Senhor fez o homem e a mulher. Eles também deveriam apoiar-se mutuamente, o que lhes permitiria cumprir sua tarefa nesta vida, tanto no âmbito natural quanto no espiritual.


1.28 – E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra. Neste versículo, conhecemos uma significativa verdade que é uma lei espiritual do reino de Deus. Bênçãos trazem multiplicação, princípio repetido na promessa do Senhor a Abraão: que deveras te abençoarei e certamente multiplicarei a tua descendência como as estrelas dos céus e como a areia na praia do mar... (Gn 22.17). 


Esta verdade tornou-se viva para nós quando estávamos na região produtora de frutas nos Estados Unidos. Naquela época, a maçã Golden Delicious estava sendo desenvolvida. Quando produziram uma fruta satisfatória, as vendas se tornaram mundiais. Do mesmo modo, quando Deus vem a nós com uma nova bênção, Ele a multiplica entre as nações. A chave para a multiplicação é a bênção do Senhor! Para Adão e Eva, significava repovoar a Terra. 


1.29 – E disse Deus ainda: Eis que vos tenho dado todas as ervas que dão semente e se acham na superfície de toda a terra e todas as árvores em que há fruto que dê semente; isso vos será para mantimento. O Senhor proveu abundância para Seu povo e providenciou todos os vegetais e ervas para o homem comer. O homem não recebeu carne para comer até o Dilúvio (Gn 9.3).


Como o Senhor Jesus afirmou, Deus faz o Sol brilhar sobre os justos e injustos da mesma forma (Mt 5.45). Somos propensos a perguntar por que alguns países prosperam materialmente enquanto outros parecem menos bem dotados. Basta uma observação cuidadosa para perceber que as nações que servem a Deus são abençoadas na agricultura ao passo que as que não O servem estão na pobreza. O que acontece com as nações também se aplica aos indivíduos. Há outro fator que devemos ter em mente de acordo com as palavras de Provérbios 13.23: A boa terra dos pobres produz generosas colheitas, mas por falta de justiça eles a perdem. Dizem que a Terra é capaz de produzir alimento para 50 bilhões de pessoas, mas, devido a opressão, má administração e injustiça, metade da população mundial é subnutrida.


1.30 – E a todos os animais da terra, e a todas as aves dos céus, e a todos os répteis da terra, em que há fôlego de vida, toda erva verde lhes será para mantimento. E assim se fez. Deus providenciou as plantas para sustento de todos os animais. O Deus justo cuida de Sua criação. 


Provérbios 12.10 diz: O justo zela com carinho dos seus rebanhos... Esse conceito do carinhoso cuidado de Deus por Suas criaturas também é visto em Sua admoestação a Jonas: ...e não hei de eu ter compaixão da grande cidade de Nínive, em que há mais de cento e vinte mil pessoas, que não sabem discernir entre a mão direita e a mão esquerda, e também muitos animais? (Jn 4.11).


1.31 – Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom. Houve tarde e manhã, o sexto dia. O selo de qualidade de um mestre de obras é observar com satisfação a sua obra após terminá-la, sabendo que elevará sua reputação de construtor. Da mesma maneira, o Senhor declarou bom todos os Seus trabalhos. 


Quando construímos o campus do Instituto Ministerial Zion em Waverly, NovaYork, o Senhor também nos falou que tudo devia ter padrão de excelência. Oro para que, quando estivermos perante Deus para prestar contas de nossa vida, o Senhor diga: Respondeu-lhe o Senhor: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Foste fiel no pouco, muito confiarei em tuas mãos para administrar. Entra e participa da alegria do teu senhor! (Mt 25.21). Que todos os nossos trabalhos sejam aceitáveis aos Seus olhos. 



Cinco expressões contidas no capítulo um


1. Disse Deus – vs 3, 6, 9, 11, 14, 20, 24, 26, 28 e 29. A Bíblia nunca tenta provar que é a Palavra de Deus, mas simplesmente afirma ser. Não há apologética aplicada. Outras expressões como Assim diz o Senhor ou veio a palavra do Senhor são encontradas acima de 3.800 vezes. Não há necessidade de provar que Deus existe ou que a Bíblia é a Palavra de Deus. …Até mesmo os demônios crêem e tremem (Tg 2.19). A Palavra de Deus é espada afiada.  Por isso, use-a e não a defenda.


2. E assim se fez – vs 7, 9, 11, 15, 24 e 30. Toda vez que Deus fala, algo acontece. Deus deseja falar criativamente por nosso intermédio. O Espírito de Deus ordenou em Josué: Sol, detém-te em Gibeão… e assim foi (Js 10.12-13). Todo o Sistema Solar parou por um dia. Salmo 33.9 diz: Pois ele falou, e tudo se fez; Ele ordenou, e tudo surgiu. Sempre que Deus fala, algo é colocado em movimento. Quando Deus falou, algo aconteceu imediatamente. Os animais não evoluíram, nem o homem, nem a vida vegetal. Quando Deus falou, eles surgiram de imediato, em um dia.


3. E viu Deus que isso era bom – vs. 4, 10, 12, 18, 21, 25 e 3.1. Tudo o que Deus faz é bom! Deus é incapaz de qualquer maldade. Ele é totalmente bom: Provai e vede como o Senhor é bom (Sl 34.8). Ele é abundante em bondade e verdade (Êx 34.6; Sl 34.8). De que maneira interpretamos Isaías 45.7, que diz: Eu formo a luz e crio as trevas; faço a paz e crio o mal... Aqui, a palavra mal significa adversidade ou dificuldade. É a mesma usada em Jó 42.11. Simplesmente indica que, algumas vezes, Deus permite que Seu povo seja testado pelas dificuldades.


4. Houve tarde e manhã… – vs 5, 8, 13, 19, 23 e 31. Esta expressão indica que os sete dias do capítulo um tinham 24 horas cada. O primeiro capítulo de Gênesis não é uma alegoria (Êx 20.11). Deus não tentou enganar-nos quando nos deu Sua Palavra. Sempre adote a interpretação literal, exceto quando Deus dá outra indicação. 


5. Segundo a sua espécie – vs. 11, 12, 21, 24 e 25. Tudo reproduz sua própria espécie. Vacas reproduzem vacas; batatas, batatas; carvalhos, carvalhos; homens, homens. Não há travessias. As plantas podem ser melhoradas, mas, se abandonadas, degenerar-se-ão. Um cavalo e um burro podem produzir uma mula, mas a mula não pode reproduzir a si mesma. Espécies da fauna e flora podem ser aperfeiçoadas, mas, se deixadas por si, degenerar-se-ão. Os carvalhos de hoje são iguais àqueles que Deus criou no capítulo um. Isto é verdade no que se refere a aves, animais, plantas e ao homem. 



OS SETE DIAS DA CRIAÇÃO


Primeiro dia – Restauração da luz; separação entre luz e trevas.


Segundo dia – Divisão das águas; ajuste da atmosfera e gravidade da Terra.


Terceiro dia – Separação entre a terra seca e os mares; aparecimento de toda a flora.


Quarto dia    – Restauração dos corpos celestes – o sol, a lua e as estrelas.


Quinto dia   – Criação de todos os animais marinhos e aves do céu. 


Sexto dia     – Criação de todos os animais terrestres; criação do homem.


Sétimo dia   – Deus descansa de todo o Seu trabalho.



O sétimo dia da Criação



O primeiro sábado


2.1-3 – Assim, pois, foram acabados os céus e a terra e todo o seu exército. E, havendo Deus terminado no dia sétimo a sua obra, que fizera, descansou nesse dia de toda a sua obra que tinha feito. E abençoou Deus o dia sétimo e o santificou; porque nele descansou de toda a obra que, como Criador, fizera. No sétimo dia da criação, o Senhor descansou de todo o Seu trabalho. O Senhor fez do sétimo dia um dia especial. Mais tarde, na história de Israel, esse dia ficou conhecido como “sabá” (shabbath), que significa “cessar” (Êx 16.23). Esse dia foi separado como santo para o Senhor e, no Monte Sinai, tornou-se parte da Lei.


O sétimo dia, no qual Deus descansou, não é apenas um fato histórico e teológico, mas também está ligado à experiência espiritual na vida do crente (Hb 4.1-11). Assim expõe o apóstolo Paulo em Hebreus 4.10-11: Pois toda pessoa que entra no repouso de Deus, também descansa de suas obras, como Deus descansou das suas. Diante disso, esforcemo-nos por entrar naquele descanso, para que ninguém caia no mesmo exemplo de desobediência. 


O Senhor deseja que todo cristão tenha descanso espiritual (o sábado espiritual). Pela graça, o povo de Deus pode deixar a luta diária para cumprir Sua vontade e entrar em um estado de descanso no qual o Espírito Santo realiza Sua vontade em nossa vida e por meio dela. Isaías 11.10 diz: …a glória lhe será a morada. No estado espiritual de descanso, deixamos nossas opiniões, idéias e maneiras. Até a nossa língua descansa (Is 58.13).



Particularidades sobre a Criação


2.4-5 – Esta é a gênese dos céus e da terra quando foram criados, quando o Senhor Deus os criou. Não havia ainda nenhuma planta do campo na terra, pois ainda nenhuma erva do campo havia brotado; porque o Senhor Deus não fizera chover sobre a terra, e também não havia homem para lavrar o solo. O Criador recebe aqui o nome de Jeová. Quando a palavra “Senhor” é grafada com maiúsculas na Bíblia, consta Jeová nos originais. Denota o fato de que Deus criou a Si mesmo e só Ele chama à existência todas as criaturas e coisas. 


É necessário notar as plantas e ervas, porque foram criadas e indicadas para servir de alimento ao homem. A Terra não produziu frutos por conta própria, mas isto foi feito pelo Todo-Poderoso. A chuva também é um presente de Deus. Não choveu até que Ele o fizesse. Do mesmo modo, a graça não nasce e cresce no coração do crente por si só, mas é obra de Deus. 


O homem foi formado do pó (Gn 2.7) que cobre a superfície da Terra. A alma, por outro lado, não foi feita da terra, como o corpo. Por isso, é triste para a alma dirigir-se à terra e envolver-se com os assuntos terrenos (Cl 3.1-2). Logo prestaremos conta a Deus do que tivermos feito da nossa vida e da nossa alma. De que adianta ganharmos o mundo inteiro e perdermos a própria alma (Mt 16.26)? Os tolos menosprezam a alma por cuidar do corpo antes. 



A superioridade da era pré-diluviana


2.6 – Mas uma neblina subia da terra e regava toda a superfície do solo. Das evidências dos restos pré-diluvianos de vida animal e vegetal, nota-se que a terra originalmente criada em Gênesis 1.2b era drasticamente diferente da que conhecemos hoje. Dadas as evidências de árvores nas regiões polares, inclusive frutíferas na região do Círculo Ártico, concluímos que a Terra moveu seu eixo durante o Dilúvio. Antes, é evidente que a Terra era um lugar muito agradável, de clima temperado universal. Animais e plantas cresciam em dimensões maiores do que as mesmas espécies atuais. A longevidade de homens e animais era, no mínimo, dez vezes do maior que hoje. 


Pode bem ser que o tamanho do homem fosse maior também, dadas as condições tão ideais. Note que a altura do homem está aumentando, de maneira geral, no mundo todo, sobretudo no mundo ocidental, devido à melhor qualidade de vida e aos hábitos alimentares. Os marinheiros do Mayflower tinham, em sua maioria, apenas 1,60 de altura. Há uma extraordinária diferença entre eles e os atuais jogadores de basquete que, freqüentemente, ultrapassam os 2 metros de altura.


Estudando os fósseis e outros restos da era pré-diluviana descobertos na Antártica e em outros lugares, é visível que o mundo experimentava um clima ameno e temperado de pólo a pólo. A flora, a fauna, os minerais e certamente o homem desfrutavam de uma vida bem mais longa em tais condições tão propícias. Quando o Senhor disse que Sua criação era boa, era muito boa mesmo; e o ambiente era ideal. Realmente, como disse o rei Salomão, o Senhor ...Tudo fez Deus formoso no seu devido tempo (Ec 3.11).


2.7 – Então, formou o Senhor Deus ao homem do pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma vivente. O homem não foi criado da mesma maneira que os animais. Estes foram criados pela palavra falada de Deus, que, por outro lado, formou pessoalmente o homem. De fato, o homem tem a vida do Espírito de Deus pulsando no seu ser. Deus é a luz que ilumina todo homem que vem ao mundo. Essa diferença entre homem e animal é reafirmada por Salomão em Eclesiastes 3.21, em que declara que o espírito do homem sobe, e o do animal desce para a terra. 



O plantio do jardim do Éden (2.8-14)


2.8 – E plantou o Senhor Deus um jardim no Éden, na direção do Oriente, e pôs nele o homem que havia formado. É revelador do caráter e da natureza de nosso Pai celestial que Ele ame a beleza da vida manifesta por um jardim cheio de árvores agradáveis aos olhos (o nome Éden significa “prazer” ou “deleite”). Há um ditado na Inglaterra que diz que uma pessoa está mais perto de Deus em um jardim. A julgar pela narração da história da criação, provavelmente não está longe de ser verdade.


2.9 – Do solo fez o Senhor Deus brotar toda sorte de árvores agradáveis à vista e boas para alimento; e também a árvore da vida no meio do jardim e a árvore do conhecimento do bem e do mal. Este estilo de vida idílico, entretanto, tinha um objetivo que precisamos entender para apreciar melhor nosso Pai celestial. Deus é santo, mas não criou o homem santo. Adão foi criado em estado de inocência. O desejo maior de Deus era, e ainda é, que o homem se torne santo. 



Diferença entre santidade e inocência


A diferença entre santidade e inocência talvez possa ser mais bem ilustrada na história do menino e a lata de biscoito. Ao entrar na cozinha, o menino percebe que a mãe acabou de assar deliciosos biscoitos e colocou-os numa lata. Ele, portanto, audaciosamente e sem escrúpulos, põe a mão dentro da lata e pega um biscoito. Mastigando ruidosamente, ele olha para mãe e diz que está gostoso. A mãe, no entanto, fala que os biscoitos são para o lanche, e que, até lá, ele não deve comer mais. 
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